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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Um agradecimento especial a Amândio Antunes, 

				Deixar também um agradecimento a todos os que involuntariamente me inspiraram ao viver o seu quotidiano.

				Finalmente, um agradecimento pessoal e genuíno a todos os meus amores que por alguma razão não foram livres o suficiente para resultar. 

			

		

	
		
			
			

		

		
			
			

		

	
		
			
			

		

		
			
				PREFÁCIO

				Confesso que ainda não compreendi por que moti-vo Sérgio Godinho me escolheu para prefaciar o seu livro. Existem diversas hipóteses mas deixo-me levar pela teoria de que me escolheu pelas palavras que lhe dirigi aquando da feitura do mesmo e de ter sido o primeiro a ler o manuscrito. E, com esta alegria, agradeço o convite.

				Sérgio Godinho é laborioso e trovador, transmitindo às palavras inspiração e veemência, descrevendo os perso-nagens com cores fortes e vivas, denunciado a sua capacida-de de revelar a paisagem humana da sua história, relatando a viagem do personagem Tomás, conhecedor do seu próprio valor e sem cair na autocomiseração.

				Trata-se de um livro que não pretende ser aquilo que não é e não pretende ser mais do que aquilo que é, afirman-do-se pela lisura e pureza do seu intento.

				Com pinceladas vigorosas, Sérgio Godinho retrata a alma, o espírito, o ânimo, a angústia e a coragem, enfim o indivíduo, no caminho que trilha, de descoberta (redes-coberta), de si, do outro e do amor, representando-o com cores ardentes, impetuosas e arrebatadas, celebrando a sua existência.

				E tais pinceladas trazem-me à colação a frase atribuí-da a Apelles para Plínio, o Velho, nulla dies sine linea, a que, certamente, o autor faz jus.

				No mais, espero que os leitores tenham tanto prazer, ou mais, em ler este livro quanto o gozo que o autor claramente teve em escreve-lo.

				Figueiró dos Vinhos, 11 de Agosto de 2014

				Amândio Antunes

			

		

	
		
			
			

		

		
			
				Na Mitologia Grega acredita-se que os humanos foram criados com quatro braços, quatro pernas e duas caras, mas temendo este tremendo poder Zeus dividiu-os em dois. Com isso a nossa missão de vida é encontrar a outra metade.
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				Um desgaste que deu em desastre.

			

		

	
		
			
			

		

		
			
			

		

		
		

	
		
			
			

		

		
			
				CAPÍTULO I

				Aí está ele como era normal. Sentado, sozinho tomando o seu café na airosa esplanada do Café Alma Nossa. 

				Tomás Pomba, homem de trinta anos, boa estatura e boa aparência, corpo esculpido no ginásio, que era quase uma segunda morada, contornos bem definidos, olhos verdes, que nos olhavam de uma forma penetrante como se pudessem ler--nos a alma, lábios carnudos e uma perfeita barba de três dias dando-lhe um ar despreocupado, bruto, cruel e sensual. O seu penteado, cabelos curtos erguidos com ligeiras inclinações para trás e para o seu lado esquerdo, demonstrava o seu lado mais sofisticado. Sempre engomado e com muito bom gosto, de “fato casual” como o próprio gosta de lhe chamar, composto por sapato, tão engraxados que quase se podia ver o nosso próprio reflexo, calças justas para fazer sobressair a sua tão bem treinada barriga da perna e cinto fino a combinar com os sapatos. Camisa, com pequenas riscas verticais, e blazer eram essenciais, maioritariamente em tons de azul.

				Olha-se para Tomás e vê-se um homem elegante, orgulhoso, confiante. “Alguém que certamente estaria a concretizar os seus sonhos” pensaram muitos e pensarão muitos mais. O outro alguém bem-sucedido que odiamos admirar e que, no entanto, nos maravilha sempre que passa. 

				Tomás tinha uma opinião diferente sobre isso. Ele julgava não ser o homem que as pessoas pensavam. Tinha para si mesmo que era meigo, doce, delicado, alguém em quem se podia confiar. Um outro alguém que era frágil dentro da sua autorreconhecida aproximação ao ideal feminino. Uma desilusão para as suas namoradas. 

			

		

	
		
			
			

		

		
			
				“Chamem-me de egoísta, mas eu gostava de ser o mundo de alguém” dizia ele com um olhar triste e nada esperançoso aos seus amigos. 

				Parecia que o mundo o tinha eliminado, ou simples-mente esquecido das suas emoções. 

				Ele sempre fora rapaz de relacionamentos fogazes, poucos, mas fogazes. As pessoas chamavam-lhe playboy. Ele reconhecia que o era à sua maneira (o pouco número que tinha, para ele, era um ultrajantemente elevado) porém que involuntariamente, pois apesar de se entregar totalmente às relações com as quais se comprometia, as desilusões causadas pelo paradoxo constante entre a sua aparência exterior e o seu interior mais profundo matavam as expectativas do mundo feminino. 

				“Tu és bem melhor do que elas poderiam esperar” diziam os seus amigos. 

				“Porém continuo a não ser o confortável personagem que elas desejavam” respondia ele.

				Sofreu bastante por amor, devido à elevada intensidade com que encarava cada um. Um desgaste que deu em desastre. 

				Deixou de acreditar em contos de fadas, de que duas pessoas no mundo sejam metades perfeitas apenas à espera de se encontrarem. Vivia então acompanhado pela angústia de não se rever nele mesmo, de não ser quem sonhou um dia ser. Tomás Pomba era agora um homem preso, preso à desilusão.

				Estudou contabilidade na melhor universidade do país e, sempre com muito empenho e dedicação, acabou por ser um aluno de destaque. Grandes notas e um talento, que parecia, inato para tratar as pessoas faziam-no distinguir-se dos demais. Era admirado por todos dentro da faculdade e a sua vida prosseguiu como todos esperavam, num cargo de destaque numa empresa de topo, emprego esse onde todos lhe reconheciam o seu elevado valor. 

			

		

	
		
			
			

		

		
			
				Certo dia, numa pausa para café, desabafa com os amigos “Era tudo tão mais fácil se a vida fosse um conjunto de substrações, somas, multiplicações. Fazíamos cortes aqui, ajustávamos acolá. Era tudo mais fácil se as pessoas fossem apenas números, se as pessoas se cansassem de ter passado, se cansassem de tentar ser únicas, se cansassem de ter sonhos”. 

				Os seus melhores amigos, dos tempos da faculdade, e agora colegas de trabalho, eram Tiago e Daniel.

				Tiago era um homem com uma cultura geral acima do comum, muito divertido, competitivo e muito descontraído na sua maneira de abordar a vida e o seu guarda-roupa. A sua face era oval, com uns olhos castanhos cavados, barba rarefeita, lábios graciosos e um nariz pontiagudo. 

				Daniel tinha pouca cultura geral mas um grande conhecimento de todas as especificidades do seu ofício, com um sentido de humor menos abrangente e um completo geek na sua forma de vestir. Contudo tinha em comum com Tiago a competitividade, competitividade essa que os fez chegar a esta tão renomeada empresa. A sua cara era redonda com os cabelos curtos encaracolados a decorar. Barba intensa cobria o seu rosto e os seus lábios finos eram como tropas camuflados.

				Eles sempre o confrontavam com outros pontos de vista e questionaram-no: “E o que fazias tu se a tua pessoa amada não pudesse ter o sonho de ficar contigo?”. Ele encostando os ombros com a cabeça, em claro cabisbaixo respondeu “Se encontrares alguém que faça valer a pena as noites em branco, que reconheça o esforço incessante de a tentar fazer sorrir quando me apetece chorar, alguém que seja suficientemente altruísta para me meter em primeiro plano mas teimosamente assertiva para nunca deixar de ser ela mesma, diz-me que eu estarei lá e levarei a minha alma comigo. Alguém assim não existe. 

			

		

	
		
			
			

		

		
			
				A vida não é um filme. Os beijos à chuva não tem mais emoção, as raparigas não levantam a perna no primeiro beijo, nem um ramo de rosas recupera um coração já remendado. As pessoas têm expectativas e isso mata-as.”

				Tudo se passara logo após o término da relação com Mariana, pelos que os amigos não estranharam. Era a normal frustração de mais uma relação terminada. 

				Porém semana após semana este discurso mantinha--se e os seus amigos viam pela primeira vez Tomás num estado tão negativista. Um homem sem esperança. 

				Na tentativa de o animar decidiram marcar uma festa. “Convida a tua amiga Rita, a jeitosa. Talvez ela anime o Tomás”, disse Daniel a Tiago. 

				Rita era aquela rapariga que causava impacto. A verdadeira morena latina. Um tom de pele doce como chocolate de leite combinavam perfeitamente com o seu olhar de mel. Seus cabelos pretos deixavam-se tocar pelo vento de uma encantadora maneira que só eles sabiam fazer. Narizinho pequenino e lábios tentadores. Seus lábios pareciam pedir sempre mais e mais. Entra na sala, e a festa é dela. 

				Desde o primeiro ano de Contabilidade que ela tinha um fraquinho não correspondido por Tomás. Ela viu aqui a oportunidade de finalmente concretizar o seu desejo de longa data. Aceitou prontamente o convite.

				“E quem convence o Tomás a ir à festa?” ambos questionaram ao mesmo tempo. Tiago aceitou o desafio e liga a Tomás. 

				“Estou Tomás, tenho uma proposta que alguém inteligente como tu tem que aceitar!” disse Tiago.

				Perspicaz, Tomás prontamente responde “Vais-me convidar para uma festa em tua casa não vais?”. “Não é uma festa! É mais do que isso. É a tua oportunidade de conheceres novas pessoas!” coloca Tiago. 
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